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1 INTRODUÇÃO
O Brasil é o quarto maior produtor mundial de carne suína, com 4,70 milhões de toneladas em 2021, atrás apenas da China, União Europeia e Estados Unidos. Apesar do crescimento recorde no abate nacional em 2018 , a suinocultura permanece pouco expressiva na região Nordeste, especialmente no semiárido alagoano, onde a produção é insuficiente para a demanda interna.
O consumo de carne suína no país é superado pelo de frango e bovina. Essa preferência é influenciada por fatores econômicos, como o preço acessível do frango, e por barreiras culturais associadas a mitos sobre o manejo, a higiene e o sabor da carne suína.
No semiárido alagoano, a criação de suínos é uma atividade tradicional da agricultura familiar. Contudo, o manejo empírico, sem acesso a conhecimentos técnicos, compromete a eficiência produtiva e a geração de renda, ameaçando a permanência do agricultor no campo. Mesmo em menor escala, a agricultura familiar é fundamental na cadeia produtiva, contribuindo para a geração de emprego e para a produção de alimentos essenciais à mesa dos brasileiros.
Nesse contexto, a adoção de práticas de controle de custos é essencial para a viabilidade das pequenas propriedades. No entanto, muitos produtores resistem à implementação de métodos de gestão por considerá-los complexos, somando-se a isso a ausência de um protocolo padrão para o cálculo de custos na suinocultura. Diante desse cenário, este estudo foi motivado pela necessidade de propor um método que auxilie o suinocultor a calcular seus custos de produção, oferecendo informações estratégicas para a tomada de decisão.

Portanto, o objetivo deste trabalho é analisar os custos de produção em pequenas propriedades agroecológicas no semiárido alagoano, a fim de diagnosticar a situação atual da atividade e fornecer dados que possam subsidiar intervenções técnicas e políticas públicas para a região.

2 METODOLOGIA
A pesquisa, de natureza exploratória, foi realizada entre setembro de 2024 e agosto de 2025. Os procedimentos incluíram levantamento bibliográfico, análise documental e estudo de caso, com uma abordagem quali-quantitativa para a análise dos dados.
2.1 Sujeitos da Pesquisa
Os sujeitos da pesquisa foram agricultores familiares dedicados à criação de suínos em sistema agroecológico. O critério de inclusão foi ser produtor familiar na região do semiárido alagoano. Foram excluídos produtores com criações em escala comercial.
2.2 Coleta e Análise de Dados
A pesquisa foi conduzida em duas etapas: primeiramente, realizou-se um diagnóstico com 32 famílias produtoras por meio de um questionário online (Google Forms), entrevistas telefónicas e presenciais. O questionário, adaptado de Silva (2014), continha perguntas objetivas e subjetivas sobre o perfil e as práticas de manejo.
Na segunda etapa, foram selecionadas aleatoriamente cinco propriedades para um estudo de caso aprofundado sobre os custos de produção, localizadas nos municípios de Santana do Ipanema, Olho d’Água das Flores e Olivença. Para a análise, os dados quantitativos foram tabulados em planilhas eletrônicas, calculando-se frequências e médias aritméticas. A análise de custos utilizou a metodologia do Custo Total de Produção, que consiste na soma de todos os custos (fixos e variáveis) dividida pelo número de animais, resultando no custo médio por animal.



3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise de custos foi realizada a partir do estudo de caso aprofundado em cinco propriedades familiares nos municípios de Santana do Ipanema, Olho d’Água das Flores e Olivença, no semiárido alagoano. O principal achado foi que a alimentação (ração) representa o componente de maior peso nos custos de produção em todas as propriedades analisadas, superando 70% dos gastos totais em alguns casos. 
O custo médio por animal apresentou uma variação significativa, situando-se entre R$70,00 e R$120,00. Essa diferença é influenciada principalmente pelo número de animais e pelas práticas de manejo adotadas. O menor custo por animal (R$ 70,00) foi observado em duas propriedades: uma em Santana do Ipanema, que possuía o maior número de suínos (6), permitindo a diluição dos custos fixos e variáveis; e outra em Olivença, que, apesar de ter apenas dois animais, demonstrou um controle de gastos rigoroso, sem despesas com mão de obra ou água e energia.
Em contrapartida, o custo mais elevado (R$120,00) foi registrado na propriedade com apenas um suíno. Este cenário evidencia que, sem a possibilidade de diluir os custos, a criação em pequena escala se torna mais cara por unidade. Além disso, a ausência de práticas sanitárias essenciais, como a vacinação, nesta última propriedade, embora reduza o custo imediato, representa um risco zootécnico que pode comprometer a saúde do animal e a viabilidade da produção a longo prazo. Os dados detalhados de cada propriedade estão consolidados na Tabela 1.
 Tabela 1 – Resumo do Custo Mensal por Propriedade Analisada:[image: ]
Fonte: Autoria própria.

       Embora o foco do estudo tenha sido a apuração dos custos, é possível realizar uma análise preliminar da rentabilidade. Considerando o preço médio de venda de um suíno para abate na região (que pode variar, mas para fins de análise, vamos estimar um valor de mercado de R$300,00 por animal), a atividade se mostra potencialmente rentável em todos os cenários estudados. A margem de lucro bruta por animal variaria de R$180,00 (no pior cenário de custo) a R$230,00 (no melhor cenário). Esta análise simplificada demonstra que a suinocultura familiar pode ser uma fonte de renda viável, contudo, a maximização do lucro depende diretamente de uma gestão de custos eficiente, principalmente no controle dos gastos com alimentação e na otimização do número de animais para diluir as despesas fixas.


4 CONCLUSÃO
    A análise do custo de produção de suínos em pequenas propriedades do semiárido alagoano revelou que a alimentação, especialmente com ração à base de farelo de milho e soja, representa a principal despesa nas criações. Apesar do uso complementar de restos de lavagem, o custo ainda é significativo e varia conforme o número de animais por propriedade. A ausência de controle financeiro detalhado, aliada à falta de assistência técnica e estrutura adequada, compromete o manejo eficiente e limita o potencial produtivo. Mesmo com o uso predominante de mão de obra familiar, que ajuda a reduzir despesas, os dados apontam a necessidade de organização, planejamento e acompanhamento contínuo dos custos para garantir maior rentabilidade e sustentabilidade à atividade nas condições locais.
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